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RESUMO 

JÚNIOR, Augusto Modesto Pontes; MARQUES, Danylo Ferrer. Germinação de sementes de milho 

crioulo (BM01) armazenadas em diferentes embalagens e ambientes. 2025. 24 p Monografia (Curso 

de Bacharelado de Agronomia). Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – Campus 

Hidrolândia, GO, 2025. 

 

O milho crioulo é uma variedade tradicional que desempenha um papel fundamental na 

biodiversidade agrícola, pois são sementes adaptadas às condições locais e possuem características 

únicas que as tornam resilientes a pragas e doenças, além de contribuírem para a segurança alimentar 

das comunidades. Este trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade de sementes de milho crioulo 

armazenadas em diferentes embalagens e temperaturas. Utilizou-se sementes de milho da variedade 

BM01, armazenadas em embalagens de garrafa PET, saco de papel e lata de alumínio em dois 

ambientes (sala sem controle de temperatura e geladeira). 

As avaliações de germinação foram realizadas aos 0, 45, 90 e 135 dias de armazenamento. Durante esses 

períodos, foram analisados também parâmetros de qualidade visual e ocorrência de pragas. A 

germinação das sementes de milho crioulo da variedade BM01 armazenadas em temperatura ambiente 

nas embalagens de lata e papel apresentaram redução de germinação aos 90 dias de armazenamento, 

perdendo a sua viabilidade aos 135 dias de armazenagem.  

 

Palavras-chave: Agrobiodiversidade; qualidade fisiológica; armazenamento.  

  



ABSTRACT:  

JÚNIOR, Augusto Modesto Pontes; MARQUES, Danylo Ferrer. Germination of Creole corn seeds 

(BM01) stored in different packages and environments. 2025. 24 p Monografia (Curso de Bacharelado 

de Agronomia). Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – Campus Hidrolândia, 

GO, 2025. 

 

Creole corn is a traditional variety that plays a fundamental role in agricultural biodiversity, as 

its seeds are adapted to local conditions and have unique characteristics that make them resilient to pests 

and diseases, in addition to contributing to the food security of communities. This study aims to evaluate 

the quality of Creole corn seeds stored in different packaging and temperatures. Corn seeds of the BM01 

variety were used, stored in PET bottle packaging, paper bag and aluminum can in two environments 

(room without temperature control and refrigerator). Germination evaluations were performed at zero, 

45, 90 and 135 days of storage. During these periods, visual quality parameters and occurrence of pests 

were also analyzed. The germination of Creole corn seeds of the BM01 variety stored at room 

temperature in can and paper packaging showed reduced germination after 90 days of storage, losing 

their viability after 135 days of storage. 

 

Keywords: Agrobiodiversity; physiological quality; storage. 
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1 INTRODUÇÃO 

No Brasil, a agricultura familiar é um dos pilares da produção de alimentos básicos para 

a população, como hortaliças, frutas, ovos e derivados do leite. Conforme dados do último 

Censo Agropecuário, realizado pelo IBGE em 2017, cerca de 77% dos estabelecimentos rurais 

do país são enquadrados como agricultura familiar e ocupam aproximadamente 80 milhões de 

hectares e empregam mais de 10 milhões de pessoas, representando 40% da renda da população 

economicamente ativa no período do levantamento (Brasil, 2024).  

A preservação e o intercâmbio de sementes crioulas, amplamente utilizadas pela 

agricultura familiar, são essenciais para a manutenção da diversidade genética das plantas. Essas 

sementes representam uma fonte valiosa de germoplasma e genes, que podem ser utilizados no 

desenvolvimento de variedades mais produtivas e resistentes a condições adversas, como secas, 

pragas e doenças. Além disso, é fundamental promover pesquisas participativas para avaliar o 

potencial dessas cultivares, especialmente em sistemas de produção que priorizam práticas 

ecológicas e sustentáveis (Catão et al., 2010). As sementes desempenham um papel crucial na 

produção de grãos, e muitos pequenos produtores têm o hábito de guardar parte de sua colheita 

para utilizá-la como semente na próxima safra. No entanto, para que essa prática seja eficaz, é 

essencial que as sementes sejam armazenadas de maneira adequada, garantindo a manutenção 

de sua qualidade fisiológica ao longo do tempo. 

A capacidade de armazenamento das sementes depende tanto da qualidade inicial do 

lote quanto das condições em que são mantidas (Azevedo et al., 2003). A qualidade das 

sementes é definida por uma combinação de atributos fisiológicos, sanitários, genéticos e 

físicos, que influenciam diretamente seu desempenho no campo e durante o armazenamento 

(Marcos Filho, 1999). Durante esse período, a deterioração das sementes é influenciada por 

diversos fatores, sendo a temperatura e a umidade relativa do ar os mais relevantes (Smith; 

Berjak, 1995). Além disso, o tipo de embalagem utilizado tem um impacto significativo na taxa 

de deterioração e, consequentemente, na manutenção da qualidade fisiológica das sementes. A 

falta de cuidados no armazenamento e a presença de agentes patogênicos podem comprometer 

a sanidade e a durabilidade das sementes (Lorini, 2015). 

No Brasil, as condições climáticas, como altas temperaturas e umidade elevada, são 

comuns, principalmente nas regiões produtoras de sementes. A conservação de produtos 

agrícolas é um tema constantemente estudado, com o objetivo de prolongar a qualidade dos 

grãos e sementes armazenados, sejam eles destinados ao plantio ou ao consumo (Bragantini, 

2005). A escolha da embalagem é um fator determinante não apenas para o transporte e 
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comercialização, mas também para a preservação da qualidade das sementes, especialmente em 

ambientes com variações de temperatura e umidade relativa do ar (Popinigis, 1985).  

A cultivar de milho crioulo BM01, cultivada no Sítio Beira da Mata, apresenta ciclo de 

90 dias para colheita de milho verde e 130 dias para grãos secos. Entretanto, o produtor 

Lamartine de Oliveira Silva relata redução significativa na viabilidade das sementes após 4 a 5 

meses de armazenamento, comprometendo sua qualidade fisiológica e utilização em plantios 

subsequentes. Diante desse problema, surge a necessidade de investigar: quais os efeitos do tipo 

de embalagem e da temperatura de armazenamento na germinação e na qualidade fisiológica 

das sementes de milho BM01? Para responder a essa questão, o presente trabalho teve como 

objetivo geral analisar a influência da temperatura e de diferentes embalagens na preservação 

da viabilidade germinativa e na deterioração das sementes ao longo de 135 dias de 

armazenamento. 

Como objetivos específicos, destacam-se: comparar a taxa de germinação das sementes 

armazenadas em garrafa PET, embalagem de papel e lata de alumínio, sob temperaturas 

ambiente e refrigerada; avaliar a deterioração fisiológica das sementes durante o período 

experimental; verificar a influência da temperatura (ambiente × geladeira) na manutenção da 

qualidade das sementes; analisar a ocorrência de pragas e fungos durante o armazenamento; e 

identificar, por meio de teste estatístico, a combinação ideal de embalagem e temperatura para 

maximizar a viabilidade germinativa. Os resultados visam subsidiar estratégias de 

armazenamento acessíveis a agricultores familiares, garantindo a conservação desse patrimônio 

genético.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Agrobiodiversidade e agricultura familiar  

As sementes são elementos essenciais para a agricultura, atuando como um dos 

principais fatores que determinam o sucesso ou o fracasso das lavouras (Costa & Campos, 

1997). Elas representam a base da produção agrícola, influenciando diretamente a qualidade, a 

produtividade e a resistência das culturas. Entre as variedades de sementes, as crioulas 

destacam-se por sua importância na preservação da agrobiodiversidade, sendo altamente 

valorizadas por comunidades tradicionais. Essas sementes são fundamentais para a manutenção 

da diversidade genética, servindo como base para o desenvolvimento de cultivares mais 

resistentes e adaptadas a diferentes condições ambientais Além disso, as sementes crioulas estão 

associadas a práticas agrícolas sustentáveis, uma vez que são adaptadas aos ecossistemas locais 

e demandam menos insumos externos, o que as torna uma alternativa viável para agricultores 

que buscam reduzir custos e minimizar impactos ambientais(Bevilacqua & Antunes, 2008).. 

A partir da década de 50, a agricultura passou por transformações significativas, 

impulsionadas pelo avanço do melhoramento genético e pela adoção de tecnologias modernas 

(Meneghetti et al., 2002). As variedades locais ou tradicionais foram gradativamente 

substituídas por materiais melhorados, com a introdução de pacotes tecnológicos que 

prometiam maiores produtividades. No entanto, muitos agricultores, especialmente os de base 

familiar, continuaram a utilizar variedades crioulas de milho, que representam uma importante 

forma de conservação desses materiais genéticos. Essas sementes possuem grande variabilidade 

genética, o que as torna valiosas não apenas para a agrobiodiversidade, mas também para o 

desenvolvimento de novas cultivares adaptadas a diferentes condições ambientais e 

socioeconômicas. Essa prática reflete a resistência dos agricultores familiares em adotar 

modelos de produção dependentes de insumos externos, reforçando a importância das sementes 

crioulas para a autonomia e a sustentabilidade da agricultura tradicional (Meneghetti et al., 

2002). 

2.2 Produção e armazenamento de sementes crioulas 

De acordo com Zuchi (2018), o armazenamento de sementes visa preservar a produção, 

mantendo sua qualidade fisiológica e sanitária. No entanto, como destacam Carneiro e Aguiar 

(1991), a deterioração é um fenômeno inevitável, mesmo sob condições adequadas de 

armazenamento. Fatores como temperatura, umidade relativa do ar, teor de água das sementes 

e tipo de embalagem influenciam diretamente a taxa de degradação, exigindo estratégias 

específicas para prolongar a viabilidade das sementes. O armazenamento não melhora a 
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qualidade das sementes, mas pode preservá-las quando as condições de conservação são 

favoráveis (Antonello et al., 2007). 

No Brasil, o milho é uma das culturas de maior relevância, tanto por sua versatilidade 

de uso quanto por seu impacto na produção agropecuária. Sua importância econômica é 

evidenciada pelas diversas aplicações, que vão desde a alimentação animal, responsável por 60 

a 80% do consumo nacional, até a indústria de alta tecnologia, onde é utilizado na produção de 

biocombustíveis, amidos, açúcares e outros derivados (Embrapa, 2006). Além disso, o milho 

tem um papel social significativo, especialmente em regiões de baixa renda, onde é utilizado na 

alimentação humana, seja na forma de farinhas, canjicas ou outros produtos tradicionais. A 

cultura do milho também é fundamental para a produção animal e para diversas agroindústrias, 

sendo cultivada tanto por grandes produtores quanto por pequenos agricultores, incluindo 

comunidades indígenas, que o utilizam em sua culinária e em rituais culturais (Embrapa, 2018). 

Essa multifuncionalidade do milho reforça sua posição como uma das culturas mais estratégicas 

para o desenvolvimento agrícola e econômico do país. 

A lucratividade do milho, no entanto, tem sido um ponto de preocupação para muitos 

agricultores, principalmente devido à dependência de pacotes tecnológicos e ao baixo retorno 

financeiro em relação aos custos de produção (Sandri; Tofanelli, 2008). Uma alternativa viável 

para esse problema é o cultivo de variedades crioulas, que, embora apresentem menor 

produtividade em comparação com as cultivares comerciais, são mais resistentes, adaptadas e 

de baixo custo, permitindo que os agricultores produzam suas próprias sementes (Sandri; 

Tofanelli, 2008). A adoção dessas variedades também contribui para a conservação da 

agrobiodiversidade e para o melhoramento genético da espécie, uma vez que possuem grande 

variabilidade genética (Meneghetti et al., 2002). Além disso, o uso de sementes crioulas 

promove a independência dos agricultores em relação às empresas produtoras de sementes 

híbridas, que frequentemente adotam práticas comerciais agressivas, como a venda casada de 

insumos e a proteção de patentes (Zago, 2002). Essa autonomia é fundamental para a 

sustentabilidade da agricultura familiar, que depende de práticas de baixo custo e alto valor 

cultural. 

Segundo a Lei Nº 10.711/2003, que regulamenta o Sistema Nacional de Sementes e 

Mudas, as sementes crioulas são definidas como variedades vegetais desenvolvidas, adaptadas 

ou cultivadas por agricultores familiares, comunidades assentadas em projetos de reforma 

agrária ou povos indígenas. Essas sementes apresentam características fenotípicas bem 

definidas, reconhecidas e validadas por suas respectivas comunidades. Além disso, mediante 

avaliação do Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA), considerando critérios 
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socioculturais, ambientais e técnicos, são consideradas distintas das cultivares comerciais por 

não apresentarem equivalência substancial a estas (Brasil, 2003). Essa legislação reconhece 

oficialmente as sementes crioulas, mas não regulamenta o controle de qualidade desses 

materiais, ao contrário do que ocorre com as cultivares comerciais (Campos et al., 2006). Esse 

reconhecimento representa um avanço importante, mas ainda há desafios a serem superados 

para garantir a valorização e a conservação desses materiais genéticos. A falta de 

regulamentação específica para as sementes crioulas pode limitar o acesso dos agricultores 

familiares à políticas públicas de incentivo à produção e ao armazenamento dessas sementes. 

Além disso, a ausência de padrões de qualidade pode dificultar a comercialização e a troca de 

sementes entre comunidades, o que é fundamental para a manutenção da diversidade genética 

e para a adaptação das culturas às mudanças climáticas. 

2.3 Qualidade fisiológica de sementes  

A atividade fisiológica da semente, de acordo com Oliveira (2009), depende muito de 

seu grau de umidade e é por isso que o conhecimento deste parâmetro permite a escolha do 

procedimento mais adequado para o armazenamento da semente, preservando sua qualidade 

fisiológica, física e sanitária. O armazenamento de sementes e grãos é uma etapa crítica para 

preservar sua qualidade e viabilidade. A partir da maturidade fisiológica, as sementes começam 

a sofrer deterioração, um processo irreversível que pode ser acelerado por condições 

inadequadas de armazenamento (Harrington, 1971). Fatores como temperatura, umidade 

relativa do ar, pragas e doenças são os principais responsáveis por perdas econômicas 

significativas (Lorini, 2015). Durante o armazenamento, pragas como o gorgulho-do-milho 

(Sitophilus zeamais) e a traça-dos-cereais (Sitotroga cerealella) podem causar danos 

consideráveis, comprometendo a qualidade e o valor nutricional dos grãos (Lorini et al., 2015). 

Além disso, fungos dos gêneros Aspergillus e Penicillium são indicadores de deterioração, 

causando descoloração, alterações nutricionais e perda de matéria seca (Miller, 1995; Sinha; 

Sinha, 1991). Esses microrganismos são particularmente problemáticos em condições de alta 

umidade e temperatura, destacando a importância de práticas adequadas de armazenamento 

para preservar a qualidade das sementes. 

A temperatura é um dos fatores mais relevantes na conservação das sementes 

armazenadas, uma vez que a maioria das reações químicas é acelerada com o aumento da 

temperatura. Quando a temperatura de armazenamento é baixa, é possível armazenar com 

segurança, mesmo que a umidade dos grãos esteja acima do ideal, pois a baixa temperatura 

inibe o desenvolvimento de microrganismos e insetos, além de reduzir o metabolismo da 

semente, preservando seu vigor por mais tempo (Bragantini, 2005). O tipo de embalagem 
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utilizada no armazenamento também é fundamental para a conservação das sementes. 

Embalagens impermeáveis são as mais recomendadas para manter a qualidade fisiológica, pois 

reduzem a disponibilidade de oxigênio e a proliferação de insetos (Sauer, 1992). No entanto, 

sementes com alto teor de umidade armazenadas em embalagens impermeáveis deterioram-se 

mais rapidamente (Harrington, 1973). Portanto, a combinação de boas práticas de 

armazenamento, como o controle de temperatura e umidade, com o uso de embalagens  

adequadas, é essencial para garantir a qualidade das sementes ao longo do tempo. 
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3 METODOLOGIA 

O presente estudo foi conduzido no Instituto Federal Goiano, Campus Hidrolândia 

(16°57 '21.0 "S, 49°14' 54.1"W), localizado no estado de Goiás. O experimento teve como 

objetivo avaliar a qualidade fisiológica de sementes de milho crioulo da variedade BM01, 

submetidas a diferentes condições de armazenamento. As sementes utilizadas foram obtidas de 

cultivo realizado no Sítio Beira da Mata, situado na região de São Brás, município de 

Hidrolândia (17°01 '31.3 "S, 49°08' 31.9"W), e doadas pelo produtor rural Lamartine. 

A variedade BM01 apresenta características agronômicas típicas de milho crioulo, com 

altura média de 2,20 m, ciclo de 90 dias para milho verde e 130 dias para grãos. Essas 

características a tornam adequada para cultivos de pequena escala, especialmente em sistemas 

de produção tradicionais. As espigas da variedade BM01 foram colhidas manualmente, 

totalizando 21 espigas, com peso inicial de 4,365 kg de espigas e 3,180 kg de grãos após a 

debulha manual, apresentando umidade de sementes de 18,4% de acordo com o medidor de 

umidade de grãos John Deere (Figura 1). O índice de colheita, que representa a relação entre o 

peso dos grãos e o peso total das espigas, foi de 68,61%. O peso de mil grãos, parâmetro 

utilizado para definir a densidade das sementes, foi determinado em 370,49 g. Com o intuito de 

abaixar a umidade das sementes, foi realizado secagem à sombra deve ser feita em época seca, 

em lugar arejado e fresco por 36 dias, consequentemente baixando o teor de umidade de 

sementes para 17,38% O armazenamento das sementes teve início em 16 de maio de 2024. 

 

Figura 1 – Medidor de umidade de sementes John Deere 

 
Fonte: Marques, 2024. 



17 
 

O delineamento experimental adotado foi o Inteiramente Casualizado (DIC), em esquema 

fatorial 2 × 3 × 4, que considerou dois ambientes de temperatura (ambiente, com média de 

25°C, e refrigerada, com média de 5°C), três tipos de embalagens (PET impermeável, papel e 

lata de alumínio) e quatro períodos de armazenamento (0, 45, 90 e 135 dias). A escolha desses 

fatores teve como objetivo simular condições reais de armazenamento, tanto em ambientes 

controlados quanto em condições típicas de pequenos produtores. Foram utilizadas 4 repetições 

de 50 sementes para cada combinação de tratamento, totalizando 24 unidades experimentais. 

As amostras foram retiradas nos dias 0, 45, 90 e 135 dias para avaliação da germinação, 

garantindo uma análise temporal da qualidade fisiológica das sementes. 

O teste de germinação foi conduzido de acordo com as Regras para Análise de Sementes  

(RAS), metodologia amplamente utilizada para avaliar o potencial fisiológico de sementes 

(Brasil, 2009). Para cada tratamento, foram utilizadas quatro repetições de 50 sementes, 

distribuídas sobre papel germitest umedecido com água destilada na proporção de 3 vezes o 

peso do papel. As sementes foram acondicionadas em rolos de papel e mantidas em câmara 

BOD à temperatura constante de 25°C, com fotoperíodo de 12 horas. A avaliação foi realizada 

no sétimo dia após a semeadura, contabilizando plantas germinadas, plantas anormais e 

sementes não viáveis. Esse procedimento permitiu determinar a porcentagem de germinação, 

um indicador fundamental da viabilidade das sementes. 

Figura 2 - Montagem do teste de germinação 

 
Fonte: Marques, 2024. 
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Antes da montagem do teste, foi realizada uma avaliação visual das sementes para 

identificar a ocorrência de pragas e doenças durante o armazenamento, garantindo que apenas 

amostras íntegras fossem utilizadas. Após o término do teste de germinação, as plântulas e 

sementes não germinadas foram submetidas a uma análise visual, verificando-se possíveis 

infestações ou desenvolvimento de patógenos que pudessem comprometer os resultados. Essa 

dupla verificação permitiu associar a qualidade sanitária das sementes ao seu desempenho 

germinativo, assegurando maior confiabilidade nos dados obtidos. 

 

Para a análise estatística, os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA), 

com o objetivo de verificar a significância dos efeitos principais (temperatura, embalagem e 

período de armazenamento) e das interações entre eles. As médias dos tratamentos foram 

comparadas por meio de testes de médias, utilizando o software SISVAR (FERREIRA, 2011). 

A escolha deste software deve-se à sua eficiência no tratamento de dados agronômicos e à sua 

ampla aceitação na comunidade científica.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A germinação das sementes de milho crioulo (BM01) em todos os tipos de embalagens 

e temperaturas não apresentaram diferença nos períodos de zero e 45 dias de armazenamento 

(Tabela 1). Contudo, aos 90 dias de armazenamento as sementes armazenadas em lata e papel 

na temperatura ambiente apresentaram redução da germinação. Esta redução foi de 16 pontos 

percentuais (pp) entre as sementes armazenadas em lata em temperatura ambiente, 

comparativamente às armazenadas em lata na geladeira, e de 24 pp entre as sementes 

armazenadas em papel na temperatura ambiente, em relação às armazenadas em papel na 

geladeira. Como consequência desta redução, as sementes armazenadas em lata e papel em 

temperatura ambiente apresentaram germinação zero aos 135 dias. As sementes armazenadas 

em garrafas PET não apresentaram diferenças na taxa de germinação nos quatro períodos de 

armazenamento. 

Tabela 1 – Taxa de germinação (%) de sementes de milho crioulo (BM01) ao longo do 

armazenamento em diferentes embalagens e temperaturas. 

 
*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (5%). 
Fonte: Dados experimentais, 2025 
 

O declínio progressivo na germinação ao longo do tempo, especialmente em 

temperatura ambiente, sugere que o prolongamento do armazenamento em condições não 

controladas acelera a perda de viabilidade das sementes. A estabilidade inicial (0 a 45 dias) pode 

estar relacionada à preservação das reservas energéticas e à integridade do embrião. Já a queda 

significativa aos 90 dias indica que processos metabólicos, como a respiração celular e a 

oxidação de lipídios, podem ter sido intensificados, esgotando recursos essenciais para a 

germinação. A inviabilidade total (0%) aos 135 dias está associada ao ataque de pragas, como 

o gorgulho-do-milho (Sitophilus zeamais) e a traça-dos-cereais (Sitotroga cerealella), além da 

proliferação de fungos dos gêneros Aspergillus e Penicillium, que aceleram a deterioração das 

sementes em condições inadequadas de armazenamento (Lorini, 2015; Miller, 1995). Em 
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contraste, a refrigeração parece inibir esses processos, mantendo a viabilidade por mais tempo, 

possivelmente pela redução da atividade enzimática e da umidade interna das sementes. 

O aumento do percentual de sementes mortas entre embalagens em temperatura 

ambiente aos 90 dias indica que a permeabilidade do material influencia a interação das 

sementes com o ambiente (Tabela 2).  A lata, por exemplo, pode ter atuado como barreira parcial 

contra umidade e microrganismos, retardando a deterioração. No entanto, em longo prazo (135 

dias), apenas a embalagem de garrafa pet foi eficaz sem refrigeração, reforçando que a 

temperatura é o fator determinante. Esse resultado está alinhado com práticas tradicionais de 

agricultores familiares, que utilizam embalagens acessíveis (como PET e lata) para 

armazenamento, mesmo sem tecnologias especializadas (Baudet; Misra, 1991). Em condições 

refrigeradas, a ausência de diferença entre embalagens ressalta que a baixa temperatura suprime 

mecanismos de deterioração, independentemente do material utilizado. 

Tabela 2 - Taxa de sementes não viáveis (%) de milho crioulo (BM01) de acordo com os dias 

de armazenamento em diferentes embalagens e temperaturas.  

 

*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (5%).          

Fonte: Dados experimentais, 2025 

 

 

O comportamento intermediário das sementes em PET tanto em temperatura ambiente 

e refrigerado, sugere que essa embalagem oferece proteção moderada contra umidade e ataque 

de pragas, assim sobressaindo se comparada as demais embalagens. Na refrigeração, a taxa de 

sementes inviáveis é mínima (inferior a 4%) em todas as embalagens reforça que o controle 

térmico é eficaz. Esses achados corroboram pesquisas que destacam o uso de PET como 

alternativa viável para armazenamento de sementes crioulas, especialmente pela redução da 

exposição ao oxigênio e ao ataque de pragas (De Oliveira et al., 2011; Feitosa et al., 2018). 
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A embalagem influenciou o percentual de sementes não viáveis apenas em condições 

não refrigeradas com exceção da garrafa PET. Em temperatura ambiente, a lata e a embalagem 

de papel teve um aumento de percentagem de sementes inviáveis, possivelmente por limitar a 

entrada de umidade ou microrganismos. No entanto, após 135 dias, a mortalidade total (100%) 

em ambas as embalagens está relacionada ao ataque de pragas de armazenamento, como 

Sitophilus zeamais e Sitotroga cerealella, além da colonização por fungos (Aspergillus e 

Penicillium), que consomem nutrientes das sementes e liberam toxinas, inviabilizando-as 

completamente (Lorini et al., 2015; Sinha; Sinha, 1991). Já na geladeira, não houve diferença 

entre lata e papel (médias com mesma letra), com taxas de mortalidade sempre inferiores a 5%, 

indicando que a baixa temperatura neutraliza os efeitos negativos do ambiente externo, inibindo 

o desenvolvimento de pragas e microrganismos, independentemente da embalagem utilizada. 

5 CONCLUSÃO 

A germinação das sementes de milho crioulo da variedade BM01 armazenadas em 

temperatura ambiente nas embalagens de lata e papel apresentaram redução de germinação aos 

90 dias de armazenamento, perdendo a sua viabilidade aos 135 dias de armazenagem. 

A embalagem PET mostrou-se mais eficiente para a conservação das sementes de milho 

crioulo (BM01) evitando a perda de viabilidade ao longo do tempo.  

As embalagens de lata e papel, quando utilizadas em temperatura ambiente, favoreceram 

a infestação por pragas, resultando em mortalidade total das sementes aos 135 dias.  
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7 APÊNDICE 

 

Figura 3 - Separação das sementes de milho (BM01) por tratamento e repetição 

 
Fonte: Júnior, 2024. 

 

 

 

 

 

Figura 4 - Separação de sementes em embalagens 

 
Fonte: Júnior, 2024. 
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Figura 5 - Resultados das sementes da embalagem de papel em geladeira após o 

período de armazenamento 

 
Fonte: Marques, 2024. 

 

 

 

 

Figura 6 - Resultados das sementes em lata de alumínio em geladeira após o período 

de armazenamento 

 
Fonte: Marques, 2024. 
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Figura 7 - Resultados das sementes em garrafa pet em geladeira após o período de 

armazenamento 

 
Fonte: Marques, 2024. 

 

Figura 8 - Resultados das sementes em embalagem de papel em temperatura ambiente 

após o período de armazenamento 

 
Fonte: Marques, 2024. 
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Figura 9 - Resultados das sementes em lata de alumínio em temperatura ambiente 

após o período de armazenamento 

 
Fonte: Marques, 2024. 

Figura 10 - Resultados das sementes em garrafa pet em temperatura ambiente após o 

período de armazenamento 

 
Fonte: Marques, 2024. 
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